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O ser humano pode discriminar pelo 
menos 1 trilhão de estímulos olfativos. Es-
tímulos olfativos são provocados por mistu-
ras de numerosos e diversos componentes, 
como por exemplo, o óleo essencial de ro-
sas, que pode ser constituído por mais de 
275 constituintes químicos, embora somen-
te uma pequena porcentagem contribua 
para a percepção deste aroma (Bushdid, 
2014).

Muito embora sejam facilmente per-
cebidas, estas moléculas podem ser oriun-
das de diversas vias metabólicas das plan-
tas e serem obtidas por diversos processos 
extrativos. Desta forma, uma definição dos 
termos empregados nesta área, faz-se ne-
cessária para melhor compreensão de seus 
usos e formas de obtenção e produção.

O termo planta aromática é utilizado 
internacionalmente para aquelas espécies 
comercializadas frescas ou secas na forma 
de condimentos, ou como fornecedoras de 
matéria-prima para óleo essencial e extratos 
de utilização em diversas indústrias, princi-
palmente de cosméticos, perfumaria e ali-
mentos (Maffei et al., 2011). 

O óleo essencial é a designação apli-
cada a um extrato vegetal obtido por meio 
de destilação com vapor d’água (arraste a 
vapor ou hidrodestilação) ou, no caso de cí-
tricos, por expressão a frio dos frutos (ISO, 
2013). Sua constituição é predominante-

mente de hidrocarbonetos mono e sesqui-
terpênicos, além de fenilpropanoides. Ou-
tras classes químicas como álcoois, cetonas 
e ésteres, oriundas de rotas biossintéticas 
diferentes podem também estar presentes. 
Os óleos essenciais estão diretamente as-
sociados às características aromáticas de 
uma determinada planta (Bandoni; Czepak, 
2008).

Extratos de flores também podem 
ser obtidos por arraste a vapor, a exemplo 
daqueles de flores de laranjeira e rosas. A 
maioria, entretanto, é muito delicada e pas-
sível de decomposição com o aquecimento. 
Ceras e solventes orgânicos são emprega-
dos na extração de voláteis de flores a frio. 
Estes extratos não são, por definição, óleos 
essenciais, mas denominados concretos e 
absolutos (Günther, 1948).

Para a atividade de investigação de 
aromas in situ, técnicas de headspace po-
dem ser empregadas. Significa dizer que 
as substâncias voláteis produzidas e exala-
das pelas flores, ou mesmo por uma única 
flor, podem ser coletadas e analisadas em 
laboratório. A atmosfera em torno da flor 
(headspace) é aspirada por um adsorven-
te e este material é posteriormente lavado 
com solvente ou aquecido em equipamento 
próprio para dessorção dos voláteis e sua 
identificação (Kaiser, 2000; Raguso; Pell-
myr, 1998).
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As plantas aromáticas podem ser uti-
lizadas em diferentes formas e mercados. 
A menta, por exemplo, armazena substân-
cias voláteis em seus tricomas glandulares 
nas folhas e é utilizada, comumente, na for-
ma de condimento. Neste caso, diferentes 
variedades de menta são utilizadas, com 
sabores e aromas distintos. No entanto, a 
menta é também fonte de matéria-prima de 
óleo essencial, especificamente para obten-
ção de mentol para as indústrias de alimen-
tos, fármacos, higiene, entre outras. Assim, 
esta espécie participa de diferentes cadeias 
produtivas a depender do mercado que se 
pretende alcançar.

Segundo Bandoni e Czepak (2008), as 
principais indústrias que consomem plantas 
aromáticas e/ou óleos essenciais são: 

• Indústria cosmética e de higiene: 
na composição de perfumes, co-
lônias, cremes hidratantes e pós-
-barba, higiene bucal, sabonetes, 
xampus, amaciantes, desodoran-
tes, entre outros produtos que 
utilizam em sua formulação com-
postos derivados de plantas aro-
máticas, onde predominam la-
vanda, patchouli, cítricos, gerânio 
e menta;

• Indústria alimentícia: incluem-se 
aqui todas as especiarias, como 
açafrão, mostarda, baunilha, 
além de aromatizantes naturais 
ou sintéticos utilizados pela in-
dústria de alimentos;

• Indústria de licores e bebidas: 
bebidas amargas, aperitivos, lico-
res regionais. Na Itália é comum 
o uso de uma espécie do gênero 
Artemisia para formulação do Ge-
nepi, famoso digestivo com pro-
priedades medicinais;

• Indústria farmacêutica: diversos 
constituintes de óleos essenciais 
obtidos de plantas, a exemplo 
do mentol, eugenol, eucaliptol, 
e α-bisabolol, são utilizados em 
sua forma purificada na compo-
sição de diversos medicamen-
tos. Muitos fitoterápicos também 
empregam plantas aromáticas, 
caso da camomila e da arnica, 
que também podem ser utiliza-
das na forma de pomadas e óleos 
de massagem. Também podem 
ser empregados na formulação 
de produtos veterinários, caso do 
limoneno e do óleo de citronela;

• Outras indústrias, como a de ta-
baco, têxtil, petroquímica e de 
tintas, também fazem uso dire-
ta ou indiretamente de produtos 
a base de plantas aromáticas. 
Além disso, a indústria agroquí-
mica tem grande interesse no uso 
destes compostos, uma vez que 
os mesmos são produzidos pelas 
plantas como forma de defesa e 
adaptação ao meio onde vivem. 
Assim, o conhecimento da bio-
logia a bioquímica destes com-
postos torna-se importante para 
pesquisas relacionadas com o 
controle biológico de pragas. 

O Brasil ocupa lugar de destaque na 
produção e exportação de óleos essenciais, 
principalmente daqueles obtidos como 
subprodutos na indústria de cítricos. No pas-
sado, sua contribuição brasileira ao merca-
do internacional foi ainda mais significativa, 
quando chegou a ser o maior exportador 
mundial dos óleos essenciais de sassafrás 
(Ocotea pretiosa) e menta (Mentha arven-
sis); sendo, atualmente, ambos importados 
pelo país. No caso do óleo essencial do pau-
-rosa (Aniba rosiodora), utilizado em perfu-
maria, sua exploração iniciou-se nos anos 
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1920, em ritmo acelerado de crescimento, 
e atingiu seu máximo nos anos 1960-1970, 
com uma produção de 500t de óleo ao ano, 
reduzida atualmente a menos de 20t/ano 
(Bizzo et al., 2009). 

Nos últimos anos tem havido uma 
crescente demanda por matérias-primas 
vegetais nativas fornecedoras de óleos es-
senciais, que podem ter diversos usos. Des-
tacam-se entre estes óleos essenciais, o 
da Candeia (Eremanthus erythropappus), 
fonte de α-bisabolol, largamente usado 
na indústria de higiene; o da Erva baleei-
ra (Varronia curassavica), que faz parte da 
formulação do fitomedicamento Acheflan®; 
o Estoraque (Ocimum americanum) e a Pri-
prioca (Cyperus articulatus), ambos utili-
zados na indústria de perfumaria nacional 
(Vieira et al., 2010).

Embora haja um grande mercado para 
os óleos essenciais daquelas espécies bem 
estabelecidas, tem-se destacado também à 
busca por novas essências, principalmente 
de plantas nativas, sobretudo, daquelas as-
sociadas ao uso tradicional de comunidades 
locais, o que exige um trabalho de intensa 
bioprospecção. 

As espécies aromáticas da Região 
Centro-Oeste são ainda pouco pesquisadas 
(Potzernheim et al., 2006), quando compa-
radas àquelas das regiões Nordeste e Norte, 
do Brasil, que possuem levantamento mais 
bem detalhados sobre suas espécies (Cra-
veiro et al., 1981; Maia et al., 2001; 2009). 
No Nordeste brasileiro, diversos estudos 
foram realizados, gerando iniciativas de 
sucesso, com produtos da flora local sen-
do utilizados na medicina tradicional e, até 
mesmo, exportados (Matos, 2000). 

Em uma revisão da literatura sobre 
plantas aromáticas no Cerrado (2003-2014), 
foi identificado mais de 56 espécies com 

presença de óleos essenciais (Tabela 1). A 
maior parte dos trabalhos encontrados foram 
com plantas das famílias Lamiaceae (Hyp-
tis, Hypenia) e Myrtaceae (Eugenia, Myrcia e 
Psidium). As famílias Asteraceae, Piperaceae 
e Verbenaceae também foram identificadas 
como importantes fontes de óleos essenciais, 
em especial espécies dos gêneros Lycho-
nophora e Baccharis (Asteraceae), Piper (Pi-
peraceae) e Lippia (Verbenaceae) (Medeiros, 
2014).

De forma geral, o rendimento em 
óleo essencial de plantas nativas é baixo. 
Algumas espécies, contudo, apresentam 
elevadas produções de óleo com rendimen-
tos superiores a 2%, caso da Hyptis pas-
serina (Zellner et al., 2009) e os frutos de 
Pterodon emarginatus (Alves et al., 2013). 
Existem também exemplo de óleos essen-
ciais em espécies arbóreas, principalmente 
às das famílias Myrtaceae (Blepharocalyx 
salicifolius e Eugenia dysenterica), Bursera-
ceae (Protium heptaphyllum), Annonaceae 
(Xylopia aromatica) e os óleos-resina de le-
guminosas, a exemplo da Copaiba (Copai-
fera langsdorffii). Este aspecto é importante 
ser considerado para uma possível explora-
ção comercial.

Medeiros (2014) observou a predomi-
nância de terpenos na composição dos óleos 
essenciais de plantas do Cerrado. Foi cons-
tatado, entretanto, algumas exceções, caso 
dos óleos de: Porophyllum angustissimum 
que apresenta quantidade significativa de 
aldeídos, como o (E)-2-dodecenal (37,5%) 
(Ferreira et al., 2012); Piper aduncum com 
piperitona (Potzernheim et al., 2012); Me-
mora nodosa com benzaldeído (Tresvenzol 
et al., 2010) e Gymneia interrupta (=Hyptis 
ovalifolia) com (R)-6-[(z)-1-heptenila]-5,-
6-diidro-2H-piranona (Oliveira et al., 2004).
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Embora o Cerrado apresente grande 
diversidade de espécies, existem muitas 
plantas nativas que possuem dispersão em 
vários outros biomas brasileiros e até em 
outros locais do mundo. Potzhernheim et al. 
(2006) mostraram que as mesmas espécies 
de Piper, existentes tanto no bioma Cerra-
do como na Mata Atlântica, fornecem óleos 
essenciais com composição química distinta 
e que essas diferenças seriam atribuídas à 
fatores ambientais e genéticos. 

Existem poucos relatos ou anteceden-
tes sobre a produção de óleos essenciais 
na Região Centro-Oeste, embora esta seja 
considerada uma grande fronteira agrícola, 
e disponha de uma vasta flora ainda a ser 
explorada. Os cultivos existentes ainda são 
em pequena escala, ou escala experimen-
tal, com quase nenhuma industrialização. 
Assim, aromas de flores e folhas existen-

tes na Região seriam considerados muito 
promissores, porém necessitando ainda um 
grande esforço de pesquisa. A maioria des-
tas espécies aromáticas promissoras para 
a região Centro-Oeste é nativa, exigindo 
ainda, estudos relativos à domesticação ou 
manejo sustentável. 

Destra forma, a produção de óleos 
essenciais de plantas nativas do Cerrado 
pode proporcionar o desenvolvimento de 
novos produtos para a agroindústria, par-
ticularmente a de essências, adequada às 
condições climáticas locais e aos pequenos 
produtores, com baixa mecanização e mão-
-de-obra familiar (Serafini; Cassel, 2001; 
Vieira; Silva, 2002). A produção de plan-
tas aromáticas pode ser uma alternativa ao 
pequeno produtor, que pode comercializar 
este produto in natura ou desidratado, ou 
beneficiá-lo para a produção de óleo es-

Planta de Lychnophora Ericoides. Foto: J. P. Bucher.
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sencial e extratos, entre outros produtos 
com maior valor agregado. Para isso, são 
necessárias pesquisas de prospecção de es-
pécies vegetais nativas, uma vez que ainda 
não há conhecimento básico sobre as espé-
cies e, os poucos estudos existentes, são 
fragmentados e sem avaliação do mercado.

Metodologia de Trabalho

A iniciativa Plantas para o Futuro teve 
como objetivo principal identificar espécies 
nativas de ocorrência na Região Centro-O-
este com diferentes usos, e com perspecti-
va de fomentar sua utilização pelo pequeno 
agricultor e por comunidades rurais, além 
de ampliar sua produção e viabilizar a co-
mercialização, priorizando e disponibilizan-
do informações, com vistas a incentivar sua 
utilização direta, bem como criação de no-
vas oportunidades de uso e de investimen-
to.

Desta forma, para avaliar o potencial 
de plantas aromáticas na Região Centro-
-oeste foi formado um grupo de trabalho 
integrado por universidades federais e es-
taduais, instituições de pesquisa públicas 
e privadas, além de empresas com grande 
destaque neste mercado. O grupo de tra-
balho considerou como parâmetros iniciais 
para seleção de espécies aromáticas dois 
critérios básicos: (a) o mercado de óleos 
essenciais, considerando quatro nichos a 
serem explorados; e (b) a associação com 
empresas.

Entre os nichos de mercado a serem 
explorados foram mencionados os seguin-
tes relacionados abaixo:

A. Plantas aromáticas secas (sa-
ches) e frescas (condimentos);

B. Plantas aromáticas com potencial 
para desenvolvimento de novos 
óleos essenciais;

C. Plantas produtoras de matéria-
-prima para produção de subs-
tâncias aromáticas já conhecidas 
(ex: linalol, α-bisabolol);

D. Plantas produtoras de extratos 
aromáticos (concretos e absolu-
tos);

O grupo considerou também, uma sé-
rie de ações necessárias para a definição de 
critérios de seleção de espécies aromáticas. 
Em uma primeira etapa, um diagnóstico da 
situação atual seria necessário, realizando-
-se levantamento de informações relativas 
à etnobotânica, botânica, farmacológica e 
química; estudo de mercado de espécies 
aromáticas; entrevistas com botânicos e 
com comunidades rurais; e finalmente a 
publicação de um Relatório Diagnóstico, 
contendo também a relação de empresas, 
especialistas e instituições envolvidas com 
plantas aromáticas.

A segunda etapa seria a elaboração 
de um trabalho de prospecção, com a re-
alização de coleta em rede; formação de 
bancos de óleos (oleoteca e cromatoteca), 
definição de herbário específico para identi-
ficação das espécies amostradas e de local 
para armazenagem e consultas.

Considerando a execução destas duas 
etapas, é de fundamental importância que 
sejam realizados estudos químicos, sen-
soriais, farmacológicos de toxicidade e de 
alergenicidade. Estes estudos são divididos 
em estudos preliminares, onde se realizam 
a extração por arraste-vapor ou hidrodes-
tilação; análise cromatográfica; análise 
sensorial; e estudos avançados, com a re-
alização de testes de toxicidade e alerge-
nicidade; testes de segurança, conforme a 
legislação e ensaios farmacológicos.

Todas as etapas anteriores necessi-
tam de uma análise da viabilidade técnico-
-econômica, onde são considerados estudos 
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agronômicos (levantamento de áreas de 
ocorrência, conservação e disponibilidade 
de recursos genéticos, melhoramento gené-
tico), extração piloto, estudo de viabilidade 
econômica; padronização do produto.

Além disso, é importante conside-
rar uma fase de transferência de tecnolo-
gia, quando é preparado material didático 
(manuais e cartilhas); elaboradas normas 
de produção e certificação; implantação 
de unidade de demonstração; capacitação 
de multiplicadores e produtores (produção, 
pré-beneficiamento e comercialização); e 
estimulo à criação de associações de pro-
dutores. Questões sobre propriedade inte-
lectual (patentes, proteção de cultivares) 
e sobre os aspectos legais também foram 
mencionadas como importantes gargalos a 
serem observadas.

Após a consideração de todas estas 
ações que definem o fluxo de estudos ne-
cessários para espécies com potencial aro-
mático, alguns critérios foram definidos 
para seleção das espécies de maior impor-
tância atual e potencial:

• Parte usada da planta (raiz, cau-
le, folhas, frutos);

• Frequência com que a espécie 
ocorre na natureza e o tamanho 
das populações;

• Hábito;

• Forma de propagação;

• Riscos e dificuldades da utilização 
das espécies, tais como, aspec-
tos legais, ciclo de vida do pro-
duto gerado e infraestrutura para 
transferência de tecnologia.

Espécies prioritárias

Após discutir todos os pontos levan-
tados anteriormente, foi organizada uma 
relação contendo as famílias e gêneros de 
plantas aromáticas e produtoras de óleo es-
sencial que o grupo de trabalho considerou 
prioritárias para estudos de prospecção.

O potencial das plantas aromáticas da 
Região Centro-Oeste requer para sua ava-
liação uma profunda prospecção das espé-
cies existentes. Como o Cerrado apresenta 
cerca de 12 mil espécies de plantas cata-
logadas (Mendonça et al., 2008), tem sido 
considerado para prospecção aquelas famí-
lias botânicas com maior probabilidade de 
ocorrência de óleos essenciais, dado a sua 
anatomia e relação quimiotaxonômica com 
outras espécies importantes em outros lo-
cais. Com exceção da Candeia (Eremanthus 
erythropappus), que já possui uma cadeia 
produtiva estabelecida para a produção de 
bisabolol, não existe ainda uma definição de 
espécies nativas potencialmente importan-
tes.

As espécies aromáticas e produtoras 
de óleo essencial consideradas como priori-
tárias para estudo de prospecção foram lis-
tadas na Tabela 2, organizadas por família 
botânica e os gêneros mais importantes.

Este é um grupo de plantas com ele-
vado potencial, porém, muito associado a 
participação de empresas que viabilizem o 
desenvolvimento de produtos e sua comer-
cialização, gerando posteriormente benefí-
cios para a Região e produtores locais.
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